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1

Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 
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Língua Inglesa

A compreensão e interpretação de textos em língua inglesa vão muito além da simples tradução de pala-
vras. Esse processo envolve a capacidade de entender o significado global do texto, reconhecer relações entre 
suas partes e identificar como ele dialoga com outros textos e contextos. Para que isso ocorra de forma eficien-
te, é fundamental desenvolver tanto o domínio do vocabulário e da estrutura da língua quanto a habilidade de 
perceber relações intratextuais e intertextuais.

O processo de leitura em inglês requer não apenas o reconhecimento de palavras isoladas, mas a capa-
cidade de entender como essas palavras se organizam para construir significados complexos. Além disso, 
é essencial que o leitor consiga identificar relações internas no texto, como a coesão entre parágrafos e a 
progressão de ideias, bem como conexões externas, que envolvem referências a outros textos, contextos his-
tóricos, culturais ou literários.

A seguir, o tema será explorado em três partes: o domínio do vocabulário e da estrutura da língua, as 
relações intratextuais e a intertextualidade no processo de leitura.

Domínio do vocabulário e da estrutura da língua
O primeiro passo para uma compreensão eficaz de textos em inglês é o domínio do vocabulário. O vocabu-

lário pode ser dividido em dois tipos principais:

 ▪ Active vocabulary (vocabulário ativo): composto por palavras que o leitor é capaz de usar em sua pró-
pria produção oral e escrita.

 ▪ Passive vocabulary (vocabulário passivo): formado por palavras que o leitor reconhece e compreende 
quando encontra em um texto, mas que pode não usar com frequência em suas próprias falas ou escritas.

Para interpretar textos com precisão, é necessário ampliar o vocabulário passivo, pois ele representa uma 
grande parte das palavras encontradas em leituras acadêmicas, jornalísticas, literárias e técnicas. Estratégias 
como a leitura regular de diferentes tipos de textos, o uso de flashcards, a prática de contextos de uso e o es-
tudo de sinônimos e antônimos ajudam a expandir esse repertório.

Além do vocabulário isolado, é fundamental compreender o uso de expressões idiomáticas (idiomatic ex-
pressions), phrasal verbs, collocations (combinações de palavras que ocorrem naturalmente) e false cognates 
(falsos cognatos), que podem levar a interpretações equivocadas se não forem bem conhecidos. Por exemplo, 
o termo “actually” em inglês significa “na verdade” e não “atualmente”, o que é um erro comum entre estudantes 
de inglês.

O domínio da estrutura da língua (grammar structures) também é essencial. Isso inclui o conhecimento de 
tempos verbais (verb tenses), vozes ativa e passiva (active and passive voice), uso de modais (modal verbs), 
estruturas condicionais (conditional sentences) e conjunções (conjunctions) que conectam ideias. A compreen-
são da gramática permite que o leitor identifique o papel de cada elemento no texto, facilitando a interpretação 
de informações implícitas e explícitas.

Por exemplo, ao ler a frase “If I had known about the meeting, I would have attended,” o leitor deve reconhe-
cer que se trata de uma third conditional sentence, que expressa uma situação hipotética no passado, indicando 
que o falante não sabia da reunião e, portanto, não compareceu. Esse entendimento é crucial para interpretar 
o significado além das palavras individuais.

O conhecimento gramatical também contribui para a identificação de referências anafóricas e catafóricas 
(quando um pronome ou termo faz referência a algo já mencionado ou que será mencionado no texto), o que é 
fundamental para manter a coesão e entender como as ideias se relacionam.

Assim, o domínio do vocabulário e da estrutura gramatical da língua inglesa é o alicerce para uma leitura 
eficiente, permitindo que o leitor vá além da decodificação de palavras para compreender o significado comple-
to do texto.
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Matemática Financeira

Fundamentos do valor do dinheiro no tempo

 ▸Capital, tempo e equivalência financeira

Por que valores monetários dependem da data
O valor do dinheiro no tempo decorre da possibilidade de aplicar recursos, do custo de obter capital e 

da existência de risco, inflação e preferência por liquidez. Uma quantia de R$ 1.000 disponível hoje não é 
financeiramente equivalente, em regra, a R$ 1.000 disponíveis daqui a um ano. Para comparar valores situados 
em datas distintas, é necessário transportá-los para uma mesma data de referência por meio de uma taxa de 
juro coerente com o prazo da operação. Esse transporte produz valores equivalentes, e não simplesmente 
valores numericamente iguais.

O instante em que uma quantia é avaliada é chamado de data focal ou data de referência. Uma operação 
financeira pode ser representada por um eixo temporal no qual entradas e saídas de caixa ocupam posições 
associadas aos respectivos prazos. O sinal de cada fluxo depende do ponto de vista adotado. Para quem 
recebe um empréstimo, o valor recebido inicialmente é uma entrada e os pagamentos posteriores são saídas. 
Para quem concede o empréstimo, os sinais se invertem. A coerência de sinais é indispensável para interpretar 
corretamente juros, saldos e resultados.

O capital inicialmente colocado em uma operação costuma ser representado por C ou por VP, quando 
corresponde ao valor presente. O montante acumulado ao final pode ser indicado por M ou VF. Em capitalização 
simples, quando os juros são calculados sempre sobre o capital inicial, uma relação elementar é M=C+J. A 
variável J representa o juro total. Quando a taxa periódica é i e o número de períodos é n, o juro simples pode 
ser expresso por J=Cin. Essa expressão contém um único produto essencial e pode permanecer inline.

Valor presente e valor futuro
O valor presente é o equivalente financeiro de um fluxo em uma data anterior, normalmente a data zero. 

O valor futuro é o equivalente em uma data posterior. Em regime composto, cada período incorpora ao capital 
os juros do período anterior, de modo que a base de cálculo cresce ao longo do tempo. A relação fundamental 
entre VP e VF é:

A mesma equivalência pode ser resolvida para o valor presente, trazendo um capital futuro para a data zero:

Essas duas formas mostram que capitalizar significa avançar no tempo multiplicando por fatores maiores 
que 1, quando i>0, enquanto descontar significa recuar no tempo dividindo por esses fatores. Se a taxa for 
positiva, um mesmo fluxo terá VP menor que VF quando o presente antecede o futuro. Se a taxa for nula, os 
valores se igualam, pois não há remuneração do tempo.
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Noções de Probabilidade e Estatística

 ▸Estatística Descritiva
O objetivo estatístico descritivo é sintetizar as principais características de um conjunto de dados usando 

tabelas, gráficos e resumos numéricos.

As estatísticas estão se tornando uma importante ferramenta de apoio à decisão todos os dias. Resumindo: 
É um conjunto de métodos e técnicos que ajudam a tomar decisões em meio à incerteza.

Estatística descritiva (Dedutiva)
O objetivo da Estatística Descritiva é resumir as principais características de um conjunto de dados por meio 

de tabelas, gráficos e resumos numéricos. Fazemos uso de:

 ▪ Tabelas de frequência: ao dispor de uma lista volumosa de dados, as tabelas de frequência servem para 
agrupar informações de modo que estas possam ser analisadas. As tabelas podem ser de frequência sim-
ples ou de frequência em faixa de valores.

 ▪ Gráficos: o objetivo da representação gráfica é dirigir a atenção do analista para alguns aspectos de um 
conjunto de dados. Alguns exemplos de gráficos são: diagrama de barras, diagrama em setores, histogra-
ma, boxplot, ramo-e-folhas, diagrama de dispersão, gráfico sequencial.

 ▪ Resumos numéricos: por meio de medidas ou resumos numéricos podemos levantar importantes infor-
mações sobre o conjunto de dados tais como: a tendência central, variabilidade, simetria, valores extremos, 
valores discrepantes, etc.

Estatística inferencial (Indutiva)
Usar informações incompletas para tomar decisões e tirar conclusões satisfatórias. A base do método esta-

tístico lógico é o cálculo de probabilidades. Usamos:

 ▪ Estimação: a técnica consiste em utilizar um conjunto de dados incompletos, ao qual iremos chamar de 
amostra, e nele calcular estimativas de quantidades de interesse. Estas estimativas podem ser pontuais 
(representadas por um único valor) ou intervalares.

 ▪ Teste de Hipóteses: o fundamento é levantar suposições acerca de uma quantidade não conhecida e 
utilizar, também, dados incompletos para criar uma regra de escolha.

População e amostra

 ▪ População: conjunto de todas as unidades sobre as quais há o interesse de investigar uma ou mais 
características.
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Comportamentos Éticos e Compliance

LEI Nº 9.613, DE 3 DE MARÇO DE 1998.
Dispõe sobre os crimes de “lavagem” ou ocultação de bens, direitos e valores; a prevenção da utilização do 

sistema financeiro para os ilícitos previstos nesta Lei; cria o Conselho de Controle de Atividades Financeiras - 
COAF, e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

CAPÍTULO I
DOS CRIMES DE “LAVAGEM” OU OCULTAÇÃO DE BENS, DIREITOS E VALORES

Art. 1º Ocultar ou dissimular a natureza, origem, localização, disposição, movimentação ou propriedade de 
bens, direitos ou valores provenientes, direta ou indiretamente, de infração penal. (Redação dada pela Lei nº 
12.683, de 2012)

I - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

II - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

III - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

IV - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

V - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

VI - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

VII - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

VIII - (revogado). (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

Pena: reclusão, de 3 (três) a 10 (dez) anos, e multa. (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

§ 1º Incorre na mesma pena quem, para ocultar ou dissimular a utilização de bens, direitos ou valores pro-
venientes de infração penal: (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

I - os converte em ativos lícitos;

II - os adquire, recebe, troca, negocia, dá ou recebe em garantia, guarda, tem em depósito, movimenta ou 
transfere;

III - importa ou exporta bens com valores não correspondentes aos verdadeiros.

§ 2º Incorre, ainda, na mesma pena quem: (Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

I - utiliza, na atividade econômica ou financeira, bens, direitos ou valores provenientes de infração penal; 
(Redação dada pela Lei nº 12.683, de 2012)

II - participa de grupo, associação ou escritório tendo conhecimento de que sua atividade principal ou secun-
dária é dirigida à prática de crimes previstos nesta Lei.

§ 3º A tentativa é punida nos termos do parágrafo único do art. 14 do Código Penal.

§ 4º A pena será aumentada de 1/3 (um terço) a 2/3 (dois terços) se os crimes definidos nesta Lei forem co-
metidos de forma reiterada, por intermédio de organização criminosa ou por meio da utilização de ativo virtual. 
(Redação dada pela Lei nº 14.478, de 2022)Vigência
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Tecnologia da Informação

Engenharia de Software é a área da Computação dedicada à aplicação de métodos, técnicas, processos 
e ferramentas para desenvolver, manter e evoluir sistemas de software com qualidade. Seu objetivo é reduzir 
improvisações, controlar riscos, organizar equipes, definir etapas de trabalho e produzir soluções confiáveis, 
úteis e sustentáveis ao longo do tempo.

Um software não deve ser visto apenas como um conjunto de códigos. Ele envolve requisitos, arquite-
tura, interfaces, dados, integrações, testes, documentação, implantação, manutenção e suporte. Por isso, a 
Engenharia de Software trata o desenvolvimento como um processo técnico e gerencial, no qual decisões pre-
cisam ser registradas, avaliadas e alinhadas às necessidades dos usuários e da organização.

 ▸Software, sistema, produto e processo

Diferenças fundamentais para compreender o desenvolvimento
Software é o conjunto de programas, dados, configurações e instruções que executam funções em um 

ambiente computacional. Sistema é uma solução mais ampla, que pode incluir software, hardware, pesso-
as, processos, regras de negócio e integrações. Produto de software é uma solução entregue para uso, com 
funcionalidades, qualidade esperada e manutenção prevista. Processo de desenvolvimento é o conjunto de 
atividades usadas para planejar, construir, testar, entregar e evoluir esse produto.

Essa distinção é importante porque um projeto bem-sucedido não depende apenas de programação. Ele 
exige compreensão do problema, definição correta de requisitos, escolha adequada de arquitetura, testes con-
sistentes, controle de versões, implantação organizada e melhoria contínua.

 ▸Conceito de requisito de software

Necessidades que orientam a construção do sistema
Um requisito descreve uma necessidade, condição ou característica que o software deve atender. Ele pode 

representar uma função esperada pelo usuário, uma regra de negócio, uma restrição técnica ou um atributo de 
qualidade. Requisitos bem definidos orientam o desenvolvimento e servem como base para validação, testes 
e aceitação do sistema.

A tabela a seguir diferencia os dois grupos mais comuns de requisitos:

Tipo de requisito Finalidade Exemplo

Funcional Define o que o sistema deve fazer Cadastrar usuário, emitir relatório 
ou calcular pagamento

Não funcional Define como o sistema deve se 
comportar

Segurança, desempenho, 
disponibilidade ou usabilidade

 ▸Engenharia de requisitos

Elicitação, análise e validação
A Engenharia de Requisitos é a disciplina responsável por descobrir, compreender, organizar, documentar, 

validar e gerenciar os requisitos de um sistema. Ela começa com a elicitação, etapa em que as necessidades 
são levantadas junto a usuários, clientes, gestores, documentos, sistemas existentes e partes interessadas.
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Conhecimentos e Comportamentos Digitais

Fundamentos do Mindset de Crescimento

 ▸Origem e definição do conceito
O mindset de crescimento é uma orientação cognitiva e comportamental segundo a qual habilidades, 

competências e capacidades intelectuais não são atributos fixos, mas qualidades que podem ser desenvolvidas 
por meio de esforço consistente, estratégias adequadas e exposição a desafios. Essa orientação se contrapõe 
a um padrão de pensamento em que o indivíduo acredita que seu talento, sua inteligência ou seu potencial 
são características estáveis, determinadas desde o nascimento e pouco suscetíveis a mudanças relevantes ao 
longo da vida. A distinção entre essas duas orientações não é meramente semântica: ela produz consequências 
práticas na forma como pessoas e equipes se posicionam diante de dificuldades, avaliam seus próprios erros e 
tomam decisões sobre investir ou não tempo em aprendizagem.

Mindset fixo versus mindset de crescimento
Quem opera sob um mindset fixo tende a interpretar o fracasso como evidência definitiva de incapacidade, 

o que gera evitação de tarefas desafiadoras, sensibilidade excessiva à crítica e busca constante por validação 
externa. Já quem opera sob um mindset de crescimento interpreta o fracasso como informação: um sinal de 
que a estratégia utilizada não funcionou, e não de que a pessoa é incapaz. Essa reinterpretação do erro é o que 
sustenta a disposição para tentar novamente, ajustar o método e persistir diante de obstáculos, sem que isso 
signifique ignorar limites reais ou insistir cegamente em caminhos comprovadamente ineficazes.

Bases cognitivas da crença sobre capacidade
A forma como um indivíduo interpreta suas próprias capacidades está intimamente ligada à maneira 

como ele atribui causas aos resultados que obtém. Quando o sucesso ou o fracasso são atribuídos a fatores 
internos e controláveis, como esforço, escolha de método ou dedicação ao aprendizado, cria-se um ciclo de 
retroalimentação positivo: a pessoa percebe que suas ações têm impacto sobre o resultado e, por isso, mantém-
se engajada. Quando, ao contrário, os resultados são atribuídos a fatores internos e incontroláveis, como um 
talento inato que se possui ou não, o esforço perde sentido prático, pois nada do que a pessoa fizer alterará um 
atributo que ela julga imutável. Esse padrão de atribuição causal é, portanto, um dos pilares que sustentam ou 
corroem a motivação para o desenvolvimento contínuo.

 ▸Elementos que compõem o mindset de crescimento
O mindset de crescimento não é um traço único, mas um conjunto articulado de disposições que se 

manifestam de forma conjunta. Antes de detalhar cada uma delas, é importante situar que essas disposições 
operam de maneira interdependente: a ausência de uma compromete a eficácia das demais, e é o conjunto que 
produz o padrão comportamental observável em profissionais e equipes com essa orientação.

 ▪ Valorização do esforço como caminho, não como fracasso.

 ▪ Busca ativa por feedback, inclusive crítico, como fonte de aprendizagem.

 ▪ Disposição para experimentar estratégias diferentes diante de um obstáculo persistente.

 ▪ Tolerância ao desconforto temporário gerado por tarefas fora da zona de domínio atual.

 ▪ Reconhecimento do progresso de terceiros como fonte de inspiração, e não de ameaça.

Cada um desses elementos pode ser observado isoladamente em situações cotidianas de trabalho, mas é 
a combinação deles que caracteriza um profissional ou uma equipe com mindset de crescimento consolidado. 
Vale destacar que essa orientação não é binária: um mesmo indivíduo pode apresentar mindset de crescimento
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